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Como sempre, para criar a imagem de temporada, inspiro-me nas temáticas dos 
espetáculos a apresentar e que irão refletir o estado do mundo. 
 
Ao longo dos anos, o coração tem reaparecido muitas vezes nos meus desenhos. 
Em vez de desenhar e pintar pessoas, pinto o coração. Sempre achei curioso como 
este é o órgão do corpo em relação ao qual designamos atributos como o amor, a 
paixão e a coragem. Também o escolhemos, metaforicamente, como o berço para a 
nossa alma. Desenho-o por isso, mais uma vez, como figura central, desta vez para 
o Teatro Viriato. 
 
Não é novidade que estamos numa época extremamente frágil. Do ser humano que 
não pensa com o coração. Nunca estivemos tão perto de um colapso total, à beira 
de guerras instigadas por figuras que serão lembradas na História como os maiores 
venenos para a Humanidade — e para este planeta — bem como à beira do colapso 
do nosso mundo natural, do qual dependemos para absolutamente tudo. E nós, 
aqui, a deixar que tudo aconteça. 
 
Sinto que no mundo da arte — mas não só — pensa-se e age-se com o coração. 
Procuramos sempre novos caminhos para o diálogo. Quando vamos ao Teatro, 
abrimos a mente e o coração a realidades paralelas à nossa, muitas vezes 
diferentes. Está na altura de deixarmos que este pensamento transborde de vez 
para as nossas vidas. Temos de agir. Isto tem de mudar. Há que pensar com o 
coração! 

Vanessa Chrystie   Viseu, Dezembro 2025

IMAGEM  CAPA
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2Editorial

Passado um ano na Direção de Programação, 
posso afirmar que este Teatro é, antes de tudo, 
um espaço de pensamento em ação. Aqui, 
a programação não é apenas o exercício de 
organizar um calendário ou distribuir obras, 
mas o gesto contínuo de colocar o mundo em 
relação. Programar é escutar — os artistas, 
o território e os silêncios que habitam entre 
ambos. É também aceitar que cada escolha 
convoca uma comunidade de olhares, uma 
pluralidade de leituras e a possibilidade de um 
encontro sempre imprevisível.  

Neste tempo em que tudo parece medir-se pela 
velocidade e pela visibilidade, o Teatro Viriato 
reafirma a importância da presença. A presença 
como resistência, como tempo partilhado, como 
acontecimento analógico num mundo saturado 
de ecrãs. É nesse lugar de corpo e atenção que 
o pensamento se torna tangível e a criação se 
cumpre em diálogo com quem a observa. 

As obras que atravessam esta temporada 
emergem dessa escuta e relação. São corpos de 
pensamento que se abrem ao olhar do outro e 
que, num gesto, se transformam. Porque uma 
obra só existe plenamente quando é partilhada, 
quando, diante dela, alguém se reconhece, 
se interroga ou simplesmente permanece. 
Programar é, por isso, um gesto que reconhece 
na arte um bem público, capaz de gerar 
pensamento crítico e diálogo entre pessoas e 
comunidades. 

Esta temporada desenha-se como um campo 
de cruzamento entre diferentes linguagens 
artísticas, num compromisso claro com a 
diversidade, a mediação e a participação ativa 
dos públicos. As propostas apresentadas partem 
de uma escuta atenta do tempo presente e 
interrogam questões como masculinidade, 
equidade, acessibilidade, sexualidade, justiça, 
identidade, memória, migração, cuidado e 
futuro. 

Ao longo destes seis meses, o Teatro 
Viriato afirma-se também como espaço de 
participação e criação coletiva, envolvendo 
crianças, jovens, escolas e comunidade 
em processos artísticos que valorizam a 
experiência, a aprendizagem e a construção 
de sentidos. Projetos de teatro jovem, 
cocriação musical, oficinas, encontros e 
residências reforçam esta dimensão do Teatro 
enquanto lugar de mediação. 

Mas programar é também agir dentro de um 
sistema. Um sistema de apoios, objetivos e 
indicadores que enquadram e sustentam o 
trabalho artístico e definem, em grande parte, 
a sua possibilidade de existir. Entre o racional 
e o sensível, o técnico e o poético, esta 
temporada nasce dessa tensão — do equilíbrio 
entre a liberdade criativa e o compromisso 
com o serviço público de cultura. 

Cada decisão, do acolhimento de um 
espetáculo à coprodução de uma nova obra, 
é o resultado de uma dupla escuta: a escuta 
dos artistas e a escuta das condições que 
tornam viável o seu trabalho. É nesse ponto 
de convergência que o Teatro Viriato encontra 
o seu lugar — um lugar de mediação, de 
responsabilidade e de criação de sentidos, 
onde a arte continua a ser um bem comum, 
vivido em presença, no tempo que agora 
partilhamos, um espaço aberto à descoberta, 
à discussão, à aprendizagem e ao convívio. 

António M Cabrita
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4Calendário

FEVEREIRO PÁG.

até  — 25 JUL O TEATRO TAMBÉM É A NOSSA CASA exposição 10

até  — 25 JUL REGENERAR exposição 12

FEV  — MAI DAS TORMENTAS À BOA ESPERANÇA seminário 14

FEV — JUL VISITAS GUIADAS AO TEATRO VIRIATO visita guiada 16

FEV — JUN REGENERA — Mi Casa Tu Casa 82

02 FEV — 05 JUN NOITE FORA - Criação dramatúrgica open call 18

06 sex 21h00 LUCA ARGEL música 20

09 — 21 TOSHiiB4 — Mi Casa Tu Casa 83

09 FEV — 05 JUN
SUMMER LAB
programa intensivo de formação em dança

open call 22

13 sex 21h00 JUSTIÇA CEGA teatro 24

14 sáb 10h30 TATABITATO oficina 26

27 sex 21h00 PRIMEIRA PESSOA DO PLURAL cinema 28

MARÇO PÁG.

05 — 07 FESTIVAL AMOSTRA ciclo 30

05 qui 17h00 PEDRAS DE PARAR E DA URGÊNCIA encontro 32

06 sex 10h30
ARUNA E A ARTE DE BORDAR INÍCIOS cruzamento 34

07 sáb 16h00

09 MAR — 29 MAI OFICINA DE CINEMA DE ANIMAÇÃO open call 36

13 sex 21h00 SÓ MAIS UMA GAIVOTA teatro 38

14 sáb 16h00 GAIVOTAS EM TERRA documentário 40

19 qui 15h00
AURORA (OU LIVRO) cruzamento 42

20 sex 21h00

21 sáb 10h30 TATABITATO oficina 26

TEATRO EXPOSIÇÃO

PENSAMENTO = OFICINA, MASTERCLASS, ENCONTRO, CONVERSA, LEITURA, VISITA GUIADA, OPEN CALL, CICLO

CRUZAMENTO DISCIPLINAR

CÓDIGO DE COR POR DISCIPLINA ARTÍSTICA

CINEMA, DOCUMENTÁRIO RESIDÊNCIA MI CASA TU CASA

MÚSICADANÇA CIRCO CONTEMPORÂNEO

ABRIL PÁG.

02 qui 19h00 TRÊS TEMPOS música 44

15 qua 10h30

2062 [K Cena - Projeto de Teatro Jovem] teatro 4616 qui 15h00

17 sex 19h00

23 qui 21h00 ARCHIPELAGO música 48

30 qui 21h00 FΛRSΛ dança 50
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→ A programação poderá sofrer alterações. Toda a informação estará em constante atualização no site e nas redes sociais.

MAIO PÁG.

05 — 08 A MÚSICA DÁ TRABALHO oficina 52

15 sex 10h30
MUDAR  teatro 54

16 sáb 17h00

15 sex
18h30 

às 20h30
DA COR DOS SONS oficina 56

16 sáb
10h30 

às 12h30
PARA DESARRUMAR IDEIAS oficina 58

19 ter 20h30 EU CAPITÃO cinema 60

23 sáb 17h00 SUPLICANTES teatro 62

25 — 28 NÓS, SOZINHAS — Mi Casa Tu Casa 84

27 — 28
qua 

e qui

10h30 

às 12h30
À VOLTA DE “NÓS, SOZINHAS” encontro 64

28 qui
18h30

às 20h30

29 sex 21h00 ONLY DUOS dança 66

JUNHO PÁG.

02 ter
10h30

e 15h00

TEATRO PARAÍSO - PALAVRA AMBULANTE teatro 6803 qua 10h30

05 e 06
sex 

e sáb
21h30

JULHO PÁG.

11 sáb 16h30 TARDE FORA encontro 78

17 sex 16h00 18.º WORKSHOP DE JAZZ DE VISEU música 80

JUNHO PÁG.

13 sáb 10h30 TATABITATO oficina 26

13 sáb 16h00 FLOW - À DERIVA cinema 70

15 — 19 FUNNY FUNNY BONES — Mi Casa Tu Casa 84

20 sáb
15h00 

às 17h00
EIS UM URSO. AGORA DEVEM FAZÊ-LO RIR! oficina 72

20 sáb 21h00 TOSHiiB4 teatro 74

24 — 27 O CAMINHO DO CÉU — Mi Casa Tu Casa 85

26 sex 21h00 DOMTE
circo contem-

porâneo
76
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E se todos tivéssemos uma chave-mestra do nosso Teatro?

Com esta ideia simples, mas simbólica, a artista e cenógrafa Ângela Rocha 
homenageia os 25 anos de cultura do Teatro Viriato, que continuamos 
a celebrar. Para a concretizar, criou uma réplica do edifício a uma escala 
minuciosa, na qual podemos descobrir 25 universos diferentes que nos 
remetem para o passado, presente e futuro do Teatro Viriato.

Nesta instalação artística e interativa, cada janela é um convite à exploração 
e à imaginação. No interior, artesanalmente construído, podemos encontrar 
materiais provenientes do próprio Teatro, para que a sua história lhe seja 
mais inerente. Podemos observar e chegar-nos mais perto, tal como faz a 
equipa do Teatro Viriato, aproximando-se todos os dias da sua comunidade.

até

25
JUL

Foyer

SEG a SEX 

das 13h00 às 19h00

em dias de espetáculo 

noturno 

das 18h00 às 20h30

Acesso Gratuito 

[peça a sua chave 

na Bilheteira]

Criação original Ângela Rocha Construção dos interiores e mecanismos Ângela Rocha, 

Catarina Sousa e Mariana Fonseca Apoio à construção da maqueta e do sistema elétrico Movecho 

Encomenda e produção Teatro Viriato 

Esta exposição integra a programação da RTCP

@ Carlos Fernandes

O teatro também 
é a nossa casa
Uma encomenda   Teatro Viriato

Criação original   Ângela Rocha

Powered by   Movecho
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25
JUL

até

Autotomia. Um comportamento de autodefesa de certos animais que, 
quando se sentem em perigo, voluntariamente, partem a cauda. Porém, 
a cada rutura, a cauda fica mais curta. O órgão solta-se e torna-se parte 
sozinha, ficando esticado no campo como um manto de água que, ao fim 
do dia, reflete o céu. Assim fica muitos dias. Não sabe ser inteiro e não 
pode voltar a ser parte das partes. Pudéssemos nós também fazer isto sem 
mazelas.  

Com “Regenerar”, a artista visual Liliana Velho propõe uma reflexão sobre 
o corpo como território em transformação. Um corpo que se desfaz e se 
recompõe, entre a perda e a metamorfose, abrindo espaço à reinvenção e 
ao desejo.   

Através de corações de cerâmica remendados, fragmentados e 
entrelaçados com elementos naturais, a instalação convoca a matéria, a 
memória e o afeto como lugares possíveis de regeneração. 

Regenerar

Foyer

SEG a SEX 

das 13h00 às 19h00

em dias de espetáculo 

noturno 

das 18h00 às 20h30

Acesso Gratuito

de   Liliana Velho 

Produção   Teatro Viriato 

Powered by   Movecho 

@ Liliana Velho

Conceção, criação, escultura e instalação Liliana Velho Produção Teatro Viriato Powered by Movecho 

Esta exposição integra a programação da RTCP
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A inclusão continua a ser um dos grandes desafios da sociedade 
contemporânea. Apesar dos avanços legais e pedagógicos, persistem 
barreiras — físicas, sociais, culturais — que impedem uma participação plena 
e equitativa de pessoas com deficiência. 

A partir da vontade de construir contextos mais acessíveis, justos e 
diversos, propõe-se abrir caminhos para o exercício da cidadania plena, da 
autorrepresentação e da inclusão como práticas transversais e colaborativas. 
Um seminário assente num modelo híbrido que combina formação 
acreditada com alguns momentos abertos ao público.

A formação inclui workshops especializados em diferentes linguagens — 
dança, artes visuais, poesia visual e teatro comunitário — facilitados por 
profissionais com experiência na mediação com pessoas com deficiência e/
ou doença mental.

Das Tormentas 
à Boa Esperança
Organização AVISPT21 em parceria com Teatro Viriato

Toda a informação 

a anunciar em breve 

no site do Teatro Viriato 

www.teatroviriato.com

Este seminário integra a programação da RTCP

@ DR

FEV

MAI
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JUL

O Teatro é um espaço de criação, reflexão e liberdade. Um lugar onde se 
cruzam linguagens artísticas, ideias e pessoas. No Teatro Viriato, propomos 
uma visita que vai além do visível, revelando o que acontece antes e depois 
do momento em cena.

Quem são as pessoas por detrás do espetáculo? Como se constrói uma 
criação artística até ao aplauso final? Nestas visitas, revelamos os segredos 
do palco, da técnica e da produção, mostrando como o Teatro ganha vida. 
Há uma plateia à espera, silêncios cheios de sentido e palavras que dão 
sorte.

Vamos entrar neste mundo encantado e deixar a magia acontecer, porque 
o Teatro vive tanto do que se vê como do que permanece escondido.

Visitas Guiadas 
ao Teatro Viriato

90 min. aprox. 

Teatro Viriato

Lotação 

de 10 a 30 pessoas 

Público-alvo

Todos os públicos 

Gratuita (mediante 

disponibilidade e marcação 

prévia através de:

bilheteira@teatroviriato.com 

ou 927 412 671)

Visita não encenada

para grupos

Orientação   Gi da Conceição

@ Carlos Fernandes
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Depois de revelar, no ano passado, uma nova vertente de criação 
dramatúrgica, o “Noite Fora” regressa para mais uma edição que trará à luz 
novos textos de dramaturgos emergentes.

À semelhança da última edição, os participantes são selecionados através 
de uma open call para participar num laboratório intensivo de escrita teatral, 
de 06 a 11 de julho. Orientada por Sónia Barbosa e Inês Barahona, esta 
etapa contará também com alguns convidados especiais, dramaturgos 
reconhecidos, que partilharão as suas experiências de escrita. 

No final da semana, depois de cada participante ter sido estimulado e 
orientado para a escrita de uma pequena obra teatral, partilhamos os 
resultados com o público. Um texto — ou vários — será selecionado para fazer 
parte da habitual leitura encenada de inverno, ainda em novembro deste ano.

Público-alvo 

Autores e potenciais 

autores de texto teatral

Lotação limitada 

02 FEV a 05 JUN 
FASE de CANDIDATURAS 

www.teatroviriato.com

19 JUN
COMUNICAÇÃO 

aos SELECIONADOS

PREÇOS do Laboratório 

40€ / 20€ estudante

06 a 11 JUL
LABORATÓRIO 

de ESCRITA

SEG a SEX

10h00 às 17h30

SÁB 10h00 às 13h00

11 JUL
APRESENTAÇÃO 

DOS TEXTOS

SÁB 16h30 

Noite Fora
Criação dramatúrgica
Um projeto do   Teatro Viriato e Sónia Barbosa

Orientação   Inês Barahona e Sónia Barbosa

02
FEV

@ Sofia Bernardo @ Luís Belo

05
JUN
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Luca Argel, reconhecido músico, poeta e escritor luso-brasileiro, apresenta 
em primeira mão, no Teatro Viriato, o seu projeto mais íntimo e ousado: 
“O Homem Triste”. Um álbum-conceito que mergulha nas profundezas 
da saúde mental masculina e na política das emoções, transformando 
fragilidade em força e silêncios em música.

O disco, gravado no Rio de Janeiro, no histórico estúdio Companhia dos 
Técnicos, contou com a produção de Moreno Veloso, um dos nomes mais 
influentes da música brasileira contemporânea.

Acompanhado pela sua habitual banda, Luca Argel propõe um concerto 
poético e sensorial, onde canções originais se fundem num gesto de 
empatia, vulnerabilidade e esperança.

“O Homem Triste” é uma travessia emocional sobre o que significa sentir, 
amar e curar-se. Um espetáculo que transforma dor em beleza e escuta em 
arte.

Luca Argel

75 min.

Sala de Espetáculos 

SEX 21h00

Público-alvo

m/6 anos 

PREÇO A

10€ / 7,50€ / 5€

Descontos aplicáveis

PREÇO JOVEM 5€

@ Krystallenia Batziou

Lança o álbum   “O Homem Triste”

Voz e guitarra Luca Argel Guitarra Cláudio César Ribeiro Baixo Junior Castanheira Teclado e acordeão 

Pri Azevedo Bateria Carlos César Motta Percussão Neném do Chalé

ES
TR

EI
A
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Reafirmando o desejo de criar um espaço dedicado à formação intensiva 
na área da dança, o SUMMER LAB está de regresso, numa parceria entre o 
Teatro Viriato e a PLAY FALSE | associação cultural. 

Durante cinco dias, em Viseu, três grupos de participantes mergulham 
numa experiência imersiva de prática e aprendizagem, explorando 
disciplinas como Dança Clássica, Dança Contemporânea, Repertório, Lab 
Coreográfico e Improvisação, sob a orientação de formadores e coreógrafos 
de renome nacional e internacional. 

A intensidade do formato permite a cada participante desenvolver 
capacidades interpretativas e técnicas, expandindo o seu conhecimento 
e vocabulário artísticos. Pretende-se, desta forma, um encontro para a 
descoberta e experimentação de diferentes linguagens coreográficas, 
práticas pedagógicas e referências estéticas, onde cada corpo alarga os 
seus horizontes, desafia hábitos e estimula novas formas de relação com o 
movimento.

Público-alvo

Grupo A: dos 16 aos 20 

anos (estudantes de 

dança)

Grupo B: m/18 anos 

(profissionais de dança)

Grupo C: m/18 anos 

(não profissionais, com 

experiência em dança)

Lotação 16 pessoas 

por grupo

INSCRIÇÕES 

09 FEV — 05 JUN
www.teatroviriato.com

PREÇOS por GRUPO*

240€ Grupos A e B 

(5 aulas diárias/5 dias)

150€ Grupo C (2 aulas 

diárias/5 dias)

*consultar no site o 

preço das formações com 

alojamento

SUMMER LAB
Programa intensivo 
de formação em dança
Parceria   Teatro Viriato e PLAY FALSE | associação cultural

Curadoria   São Castro

09
FEV

@ Teresa Vale a partir de fotografia de António M Cabrita

05
JUN

PROGRAMA INTENSIVO 

DE FORMAÇÃO EM DANÇA

DANÇA CLÁSSICA 

FORMADOR A DEFINIR

DANÇA CONTEMPORÂNEA 

MARGARIDA BELO COSTA

REPERTÓRIO 

FORMADOR A DEFINIR 

LAB COREOGRÁFICO 

BRYAN ARIAS 

IMPROVISAÇÃO 

TELMA JOÃO SANTOS

20 a 24 JUL’26

Teatro Viriato Viseu
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“Justiça Cega” reflete sobre a complexidade da justiça, partindo de uma 
perspetiva feminina e feminista. Problematizando o silêncio como escolha 
possível de defesa e o silenciamento como imposição sobre quem se quer 
defender, questiona a encenação da audiência onde quem se defende 
tem muitas vezes de abdicar da sua própria voz ou, mesmo falando, não é 
efetivamente ouvida.

A partir da tragédia Medeia, do mito de La Llorona e da ficção que convoca 
a figura de um filicídio, o espetáculo propõe um exercício de discussão e 
imaginação sobre outras formas de olhar para a justiça.

Justiça Cega
Encenação   Sara de Castro

Coprodução   Teatro Viriato

13
FEV

Duração a definir

Sala de Espetáculos 

SEX 21h00

Público-alvo

m/12 anos

PREÇO A

10€ / 7,50€ / 5€

Descontos aplicáveis

PREÇO JOVEM 5€

Encenação Sara de Castro Texto Sara de Castro, com textos de Gaya de Medeiros, Nuno Pinheiro e Teresa 

Coutinho Interpretação Ana Brandão, Ana Ribeiro, Carla Galvão ou Teresa Coutinho, Gaya de Medeiros 

e Ema de Castro Silva Conceção plástica Eric da Costa Desenho de luz Teresa Antunes Música original 

Rui Lima e Sérgio Martins Apoio à criação Rui M. Silva Apoio à dramaturgia Ana Pais e Nuno Pinheiro 

Direção de produção Luna Rebelo Fotografia e identidade gráfica Pat Cividanes Produção Dentro do 

Covil Coprodução São Luiz Teatro Municipal, Teatro Viriato, Teatro-Cine de Pombal e Teatro José Lúcio da 

Silva Apoio República Portuguesa – Cultura, Juventude e Desporto / Direção-Geral das Artes

Apoio às residências artísticas Casa Varela, Polo Cultural Gaivotas | Boavista, Companhia Olga Roriz e 

Teatro Viriato

@ Pat Cividanes
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“Tatabitato” é um lugar de encontro para famílias e crianças no qual a 
música é veículo de expressão, descoberta e construção de felicidade em 
conjunto. Estas oficinas são desenhadas pelos músicos Ana Bento e Bruno 
Pinto, que se inspiram na programação do Teatro Viriato para, a cada 
sessão, propor aos participantes dinâmicas que relacionam voz, corpo, 
movimento e objetos, feitas de um repertório musical diversificado.  
 
A 14 de fevereiro, a sessão especial Entrudo Chocalheiro acontece em 
forma de festa, inspirando-se nas tradições, brincadeiras, ritmos e canções 
do Carnaval que já se fizeram — ou ainda se fazem — de norte a sul de 
Portugal. 
 
Pássaros e Flores tomam conta da sessão do dia 21 de março, numa viagem 
por cores, cheiros, sons, cantos e danças da primavera. 
 
No último “Tatabitato” da temporada, a 13 de junho, o Tatabitato Circus 
instala-se no Estúdio, onde todos são convidados a desfilar com os 
próprios talentos que vão descobrir — isto, claro, sempre com excelente 
música a acompanhar, que também vão ter de criar!

Tatabitato

14 FEV
Entrudo 
Chocalheiro
 
21 MAR
Pássaros 
e Flores

13 JUN
Tatabitato 
Circus 

50 min. aprox.

Estúdio

Lotação 20 crianças 

(+2 acompanhantes 

por criança) 

 

SÁB 10h30

Público-alvo

dos 6 meses 

aos 5 anos

3€ [Crianças e adultos 

devem ser portadores 

de bilhete]

Descontos não aplicáveis @ Carlos Fernandes

Orientação   Ana Bento e Bruno Pinto

13
JUN
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Mateus Lagoa (Albano Jerónimo) e a sua esposa Irene (Isabel Abreu) 
preparam-se para celebrar o 20.º aniversário de casamento num luxuoso 
resort numa ilha tropical, deixando o filho adolescente perigosamente 
à deriva. Antes da partida para o paraíso, durante uma noite que têm 
inesperadamente de passar separados, os efeitos secundários das vacinas 
fazem-se sentir — febres, desmaios, arrepios, alucinações diversas. Uma 
melancólica disposição instala-se, e o seu mundo parece de alguma forma 
fraturado, capaz de insuspeitas e perigosas promessas. 
 
Este é o enredo de “Primeira Pessoa do Plural”, filme de Sandro Aguilar, 
que o Teatro Viriato recebe numa sessão especial. Após a projeção, os 
protagonistas da obra interpretam ao vivo um conjunto de cenas que não 
integram a montagem final do filme. Desta forma, o público pode aceder 
a material extrafilme e expandir a sua experiência cinematográfica com a 
presença ao vivo dos intérpretes. 

Primeira 
Pessoa do Plural  
Realização e argumento   Sandro Aguilar

27
FEV

119 min. (filme)

+ 45 min. aprox. 

(performance)

Sala de Espetáculos  

SEX 21h00

Público-alvo

a definir

PREÇO B

15€ / 10€ / 7,50€

Descontos aplicáveis

PREÇO JOVEM 5€

Argumento Sandro Aguilar Fotografia Rui Xavier Som Alessio Fornasiero, Sandro Aguilar e Tiago Matos 

Montagem Sandro Aguilar Música Marco Franco Produção Luís Urbano, Sandro Aguilar / O Som e a Fúria, 

Alessandro Borrelli / La Sarraz Pictures Elenco Albano Jerónimo, Isabel Abreu, Eduardo Aguilar, Carla 

Maciel, Cláudio da Silva e Cláudia Efe 

@ DR
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O Teatro Viriato associa-se pela primeira vez ao Festival AMOSTRA, 
promovido pela Companhia Caótica, na sua 4.ª edição, que irá acontecer 
de 05 a 07 de março, em Viseu, envolvendo também outros parceiros da 
cidade. 

Destinado ao público jovem, este festival tem como objetivo dar palco 
aos artistas que se dedicam a criar para crianças e jovens, procurando 
novos caminhos para chegar a este público específico. Em cada edição, 
a programação deste festival junta artistas, público, programadores e 
outros agentes culturais num ambiente de fruição e convívio, acolhendo 
espetáculos abertos, conversas e sessões de pitching de projetos. 

Ao abrigo desta parceria, o Teatro Viriato acolhe a apresentação do 

espetáculo “Aruna” e o lançamento do livro “Pedras de parar e da 

urgência”.

PROGRAMAÇÃO 

DETALHADA NAS 

PÁGINAS 32 A 35

Festival AMOSTRA
Organização   Caótica

Parceria   Teatro Viriato, Caótica e Município de Viseu

05

@ DR

07
MAR
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“Pedras de parar e da urgência” inscreve-se no âmbito do projeto Conversas 
Emergentes, uma iniciativa da Companhia Caótica, em colaboração com o 
Plano Nacional das Artes, que percorreu o país com o objetivo de refletir 
sobre os desafios de criar e programar para os mais novos em Portugal.  
A publicação dá corpo ao pensamento desenvolvido ao longo deste 
processo coletivo, que envolveu residências, laboratórios, diálogos e 
entrevistas com crianças e jovens. 

Escrito pelo sociólogo Rui Telmo Gomes, o livro analisa o percurso do 
projeto e revela inquietações e desafios transversais aos diversos agentes 
culturais que compõem o ecossistema das artes performativas para o 
público jovem, convidando a pensar o presente e o futuro deste setor.

Com este lançamento, o Teatro Viriato reforça a sua ligação a este 
campo de reflexão e criação, dando continuidade a um percurso atento 
à programação para os públicos mais jovens, que incluiu, em outubro 
passado, a apresentação do documentário “Arte Pedras Liberdade”, 
também fruto das Conversas Emergentes.

Pedras de parar 
e da urgência 
De   Rui Telmo Gomes 

Design   Ana do Canto

Parceria   Festival AMOSTRA 

60 min. aprox.  

Estúdio 

Lotação limitada

QUI 17h00

Público-alvo

m/12 anos

Entrada Gratuita

(mediante marcação 

prévia através:

bilheteira@teatroviriato.

com ou 927 412 671)

Inscrições até 02 MAR

@ DR

05
MAR
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Tudo começa com um silêncio, o silêncio que antecede uma catástrofe. Há 
catástrofes e catástrofes, umas que nos afetam enquanto sociedade, outras 
individuais em que perdemos o chão que nos convinha. E depois desse 
acontecimento? Um recomeço, uma reconstrução — e é neste coração em 
guerra que encontramos sempre a nossa arma selvagem, a nossa força de 
coragem. A cidade perdeu o chão, Aruna perdeu a gravidade. 

A partir de um teatro de sombras, uma criança, Aruna, de 10 anos, canta-
-nos a história de uma reconstrução social e humana em tempos de 
adversidade. O espetáculo convive com uma exposição feita por Eleonore 
Labatut e Simon Deprez, arquitetos dedicados ao trabalho de reconstrução 
em lugares atingidos por catástrofes naturais, que estará em exibição no 
Foyer do Teatro Viriato nos dias de espetáculo.

Criação, interpretação, texto e figurinos Ainhoa Vidal Interpretação, desenhos e cenografia Carla 

Martínez Direção musical e arranjos Luís Martins Composição e letras Pedro da Silva Martins Voz 

Zoe Vidal Piano Joana Sá Gravação e mistura Joaquim Montes Exposição e recolha de conteúdos 

Simon Deprez e Eléonore Labattut Criação de luz Nuno Salsinha Assistência cenográfica Matilde 

Salsinha Construção de maquete Gonçalo Marques e Tommy Grainger Produção menosmuitomais CRL 

Coprodução Vida Virtuosa, Teatro Municipal do Porto e Centro Cultural de Belém Projeto financiado pela 

República Portuguesa – Cultura, Juventude e Desporto

50 min. 

Sala de Espetáculos 

SEX 10h30

Público-alvo

1.0 e 2.0 ciclos 

do Ensino Básico

2,50€ 

SÁB 16h00

Público-alvo

m/6 anos

6€

Descontos não aplicáveis

Aruna e a arte 
de bordar inícios
Criação   Ainhoa Vidal

Parceria   Festival AMOSTRA

@ João Octavio Peixoto

06

07
MAR
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Num tempo dominado pelo digital e pela emergência de filmes gerados 
por inteligência artificial, o Teatro Viriato, em parceria com o Cine Clube de 
Viseu, reafirma o valor do analógico e da presença coletiva, apostando no 
manual e na partilha de processos.

Nesta oficina, percorrem-se as várias etapas da criação de um filme — da 
conceção plástica de cenários e personagens à experimentação de técnicas 
como o stop motion (volumes e recortes e a animação 2D). Como ponto de 
partida, propomos explorar o universo visual da obra “O Teatro também é a 
nossa casa”, de Ângela Rocha, em exposição no nosso Foyer. 

Que histórias podemos encontrar e imaginar dentro e fora do palco? Como 
se incorporam as ideias de cada um para criar uma curta-metragem? Esta 
descoberta será guiada por Graça Gomes, realizadora, e Maria Pessanha, 
ilustradora e animadora com interesse na criação de filmes de animação 
com crianças e público em geral.

Público-alvo 

14 aos 22 anos, com 

interesse ou experiência 

em cinema de animação

Lotação limitada 

09 MAR a 29 MAI 
FASE de CANDIDATURAS 

www.teatroviriato.com

05 JUN
COMUNICAÇÃO 

aos SELECIONADOS

29 JUN a 03 JUL
OFICINA de CRIAÇÃO

SEG a SEX 

10h00 às 13h00 

e 14h30 às 17h00

30€

04 JUL
APRESENTAÇÃO 

INFORMAL

SÁB 15h00

Oficina de Cinema 
de Animação
Orientação   Graça Gomes e Maria Pessanha 

Parceria   Teatro Viriato e Cine Clube de Viseu

09
MAR

@ Pedro Pereira

29
MAI

Orientação Graça Gomes e Maria Pessanha  Parceria Cine Clube de Viseu

Esta oficina integra a programação da RTCP



39

38

“O Konstantin Gavrilovitch matou-se com um tiro.” 
 
Assim terminou “A Gaivota”, de Anton Tchékhov. Depois, desceu o pano e 
o público presente na sala aplaudiu o desempenho daqueles jovens artistas 
que terminavam o curso de teatro. Tal como Konstantin Gavrilovitch, 
abraçavam expectativas e angústias em relação ao seu futuro profissional. 
Alcançariam a visibilidade que os colocaria no centro do palco, no encalce 
de novas formas ou, pelo contrário, estariam à beira do suicídio do seu 
projeto profissional? 
 
Vinte anos depois, Miguel Fragata — que era um desses jovens atores - 
parte em busca do destino dos seus colegas. No terreno híbrido da ficção e 
da realidade, constrói o espetáculo “Só Mais Uma Gaivota”, onde procura o 
destino das personagens feitas artistas, depois de descido o pano e escrita 
a palavra “fim”.

Só Mais Uma Gaivota
De   Miguel Fragata e Inês Barahona 

Produção   Formiga Atómica

13
MAR

90 min. 

Sala de Espetáculos 

SEX 21h00

Público-alvo

m/12 anos

PREÇO A

10€ / 7,50€ / 5€

Descontos aplicáveis

PREÇO JOVEM 5€

Inclui acesso à exibição 

de “Gaivotas em Terra” 

(página 40). 

Mais informações junto 

da bilheteira

Encenação e interpretação Miguel Fragata Coprodução CCB – Centro Cultural de Belém, CAAA – Centro 

para os Assuntos da Arte e Arquitectura, Centro Cultural de Lagos, RTP – Rádio e Televisão de Portugal, 

Teatro Municipal de Matosinhos Constantino Nery, Teatro Ribeiro Conceição, Teatro Sá da Bandeira 

- Santarém e Théâtre du Point du Jour A Formiga Atómica é uma entidade apoiada pela República 

Portuguesa – Cultura, Juventude e Desporto / Direção-Geral das Artes e pela Câmara Municipal de Lisboa / 

Polo Cultural Gaivotas | Boavista Ficha artística completa em www.teatroviriato.com 

Este espetáculo integra a programação da RTCP @ Manuel Loureiro

Sessão Acessível com
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ESMAE, turma de teatro, 2005.

Quando Miguel Fragata e os seus colegas de turma subiram ao palco para 
a sua produção final de curso – uma encenação de João Pedro Vaz de A 
Gaivota -, estavam repletos de incertezas e expectativas em relação ao 
futuro. Terminado o quarto ato e fechada a cortina, começou a vida. Tendo 
todos partido do mesmo ponto, onde estão hoje, 20 anos depois? Que 
percursos terão desenhado as suas vidas? 
 
“Gaivotas em Terra” é um conjunto de entrevistas filmadas a esses mesmos 
atores que compunham o elenco de há duas décadas. Acompanhadas das 
imagens que resistiram ao tempo e contaminadas pelo espírito do texto de 
Tchékhov, sobre estas entrevistas paira sempre uma Gaivota.

Gaivotas em Terra
Conceção e direção   Inês Barahona e Miguel Fragata  Realização  JUNO

14
MAR

90 min. 

Sala de Espetáculos 

SÁB 16h00

Público-alvo

m/12 anos

5€

Descontos não aplicáveis

Realização JUNO Com a participação de Alexandra Miranda, Ana Monteiro, Carmo de Sousa, David 

Santos, Helder Guimarães, Inês Lopes, João Pedro Correia, José Ferreira, Marta Inocentes, Miguel Fragata, 

Rodrigo Santos, Susana Madeira e Tânia Dinis Conceção e direção do projeto Inês Barahona e Miguel 

Fragata Assistência Beatriz Brito Coprodução CCB – Centro Cultural de Belém, CAAA – Centro para os 

Assuntos da Arte e Arquitectura, Centro Cultural de Lagos, RTP – Rádio e Televisão de Portugal, Teatro 

Municipal de Matosinhos Constantino Nery, Teatro Ribeiro Conceição, Teatro Sá da Bandeira - Santarém 

e Théâtre du Point du Jour A Formiga Atómica é uma entidade apoiada pela República Portuguesa 

– Cultura, Juventude e Desporto / Direção-Geral das Artes e pela Câmara Municipal de Lisboa / Polo 

Cultural Gaivotas | Boavista Ficha artística completa em www.teatroviriato.com

Este documentário integra a programação da RTCP

@ JUNO
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“Aurora (ou Livro)” é uma performance que se faz parcialmente de olhos 
fechados. Não sabemos exatamente onde acontece, se na sala de alguém, 
se numa blackbox, se nas ruas de uma cidade. Há uma linha que se estende 
entre a realidade e a ficção. Uma linha que começa na ponta de um dedo e 
se estende para o espaço.

Aurora é também o momento entre a noite e o dia, o período de luz em 
que o sol ainda não se levantou, em que tudo é iluminado de forma difusa 
numa tensão entre escuridão, sombra e luz. É o momento que ainda não 
é. É uma promessa, um desejo e uma expectativa em relação ao momento 
que se segue.

Neste trabalho, Paula Diogo convida um grupo de artistas a criar um 
habitat para o corpo, que permita pensá-lo como uma matéria tátil e 
reativa que, quando privada da visão, ativa outras formas de ler o mundo e 
de se relacionar com a realidade. 

Intérpretes e cocriadores João Lopes Pereira, Paula Diogo (em rotatividade com Márcia Lança) e Renato 

Linhares Coprodução Má-Criação e Teatro Viriato Apoio ao desenvolvimento Fundação Calouste 

Gulbenkian, Dançando com a Diferença e apap - Feminist Futures, projeto cofinanciado pelo Programa 

Europa Criativa da União Europeia Financiamento República Portuguesa – Cultura, Juventude e 

Desporto / Direção Geral das Artes  A Má-Criação é uma estrutura apoiada pela Câmara Municipal de 

Lisboa e acolhida pelo Alkantara Ficha artística completa em www.teatroviriato.com

Aurora (ou Livro)

50 min. aprox.

Palco

Lotação 50 pessoas

QUI 15h00

Público-alvo

Ensino Secundário, 

Superior e outros 

grupos organizados

2,50€

SEX 21h00

Público-alvo

m/12 anos

6€

Descontos não aplicáveis

Texto, criação e direção   Paula Diogo

Coprodução   Má-Criação e Teatro Viriato

@ DR

19

20
MAR

Sessões Acessíveis com
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Ao longo de seis meses, jovens de Viseu participaram no projeto “Três 
Tempos”. Na companhia dos músicos xullaji, referência do hip-hop 
português, e Bruno Pinto, músico local e corresponsável pela Gira Sol Azul, 
escreveram músicas, recolheram sons, partilharam ideias, exploraram a 
composição e a gravação e, sobretudo, encontraram na música formas de 
se encontrarem. 

O resultado, que agora sobe ao palco, apresenta-se como uma construção 
musical dos sentidos e vivências individuais que, ao longo do processo, os 
participantes/criadores foram descobrindo e partilhando, tendo sempre 
como pauta de fundo os ritmos e inspirações dos músicos orientadores. 

“Três Tempos” é um projeto desenvolvido pelo Teatro Viriato, Theatro 
Circo (Braga) e Culturgest (Lisboa). Esta segunda edição culmina numa 
apresentação dos três grupos na Culturgest, no dia 18 de abril. 

Três Tempos

Duração a definir

Sala de Espetáculos 

QUI 19h00

Público-alvo

m/6 anos 

2,50€

Descontos não aplicáveis

@ Carlos Fernandes

Com  xullaji, Bruno Pinto e um coletivo de jovens de Viseu

Coprodução  Teatro Viriato, Theatro Circo e Culturgest

Cocriação e orientação xullaji e Bruno Pinto Interpretação e cocriação Bernardo Sousa, Eduardo Rolo, 

Gabriel Rocha, Guilherme Rocha, Guilherme Sanches, João Oliveira, João Alves, Margarida Lopes, Matilde 

Correia, Rafael Dias, Rodrigo Costa e Úrsula Bento Pinto Projeto coproduzido por Teatro Viriato (Viseu), 

Theatro Circo (Braga) e Culturgest (Lisboa) O projeto conta adicionalmente com Beatriz Pessoa (em 

Lisboa) e Tiago Sampaio (em Braga)

Este projeto integra a programação da RTCP

ES
TR
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“2062” mergulha num futuro distópico onde sentir é proibido. Inspirado 
no universo de “1984”, de George Orwell, o espetáculo projeta um mundo 
em que as emoções foram banidas, os gestos públicos são regulados por 
algoritmos e cada passo da existência é vigiado, catalogado e controlado 
pela tecnologia.

Mas algo falha. Alguns jovens encontram cartas, escritas pelos próprios 
punhos 36 anos antes, cuidadosamente seladas para serem abertas apenas 
em 2062. Nessas mensagens sobrevivem vestígios de afeto, dúvida, 
fúria e sonho — memórias de um tempo em que ainda se acreditava na 
possibilidade de sentir.

Ao lerem-nas, o amor, a poesia e o desejo de liberdade tornam-se 
centelhas de insurreição. “2062” é o retrato de uma geração que, mesmo 
aprisionada por códigos e máquinas, descobre que a maior tecnologia de 
resistência continua a ser o próprio coração.

Duração a definir

Sala de Espetáculos 

QUA 10h30

QUI 15h00 

Público-alvo 

3.0 ciclo, 

Ensino Secundário, 

Superior e outros 

grupos organizados

2,50€

SEX 19h00 

Público-alvo 

m/12 anos

2,50€

Descontos não aplicáveis

2062 
K Cena - Projeto de Teatro Jovem
Coordenação pedagógica e direção artística    João Branco

Um projeto do   Teatro Viriato

@ Carlos Fernandes

Coordenação pedagógica e direção artística João Branco Interpretação e cocriação Ana Carolina 

Ferreira, Ana Lúcia Duarte, André Fiúza, Bruna Augusto, Carlos Pereira, Diana Silva, Gabriela Santos, 

Helena Silva, Joaquim Lopes, José Duarte, Lucas Madeira, Madalena Alves, Madalena Rocha, Maria Inês 

Sousa e Maria Clara Câmara Produção Teatro Viriato 

Este projeto integra a programação da RTCP

ES
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ABR
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Farsa significa ilusão, artifício, dismorfia. Errol Morris, realizador, diz que 
“enganar não exige linguagem, apenas desvio de atenção. É a intenção de 
levar alguém a acreditar em algo diferente daquilo que se sabe ser verdade.” 

Nesta criação para três intérpretes, com uma máquina cénica inspirada em 
dispositivos de ilusão ótica do século XIX, Catarina Miranda explora os 
conceitos de perceção, engano e transmissão como forças que moldam a 
experiência contemporânea.

Inspirando-se na “Alegoria da Caverna”, de Platão, “FΛRSΛ” é uma 
composição de matérias em movimento — uma coreografia de luz, som e 
matéria que, enquanto estuda ilusão e manipulação, reflete sobre como a 
desinformação molda a nossa ideia da verdade e da realidade. Basta mudar a 
perspetiva e o enquadramento e os factos rapidamente se transformam em 
perceção.

60 min. 

Sala de Espetáculos 

QUI 21h00

Público-alvo 

m/12 anos

PREÇO A

10€ / 7,50€ / 5€

Descontos aplicáveis

PREÇO JOVEM 5€

Direção artística   Catarina Miranda

Coprodução   Teatro Viriato

@ 3 du Trois Juillet

Direção artística Catarina Miranda Interpretação Ángela Diaz Quintela, Beatriz Valentim, Bruno 

Brandolino Cocriação Ángela Diaz Quintela, Beatriz Valentim, Bruno Brandolino, Carlos Azevedo 

Mesquita, Catarina Miranda, João Brojo e Jonathan Saldanha Composição musical Jonathan Saldanha

Desenho de som Süse Ribeiro Desenho de luz Joana Mário Produção RÁRA Coprodução Teatro 

Municipal do Porto, OOPSA, 23 Milhas e Teatro Viriato (Portugal); Pôle-Sud (França); Theatre Freiburg 

(Alemanha) FΛRSΛ é apoiada pela República Portuguesa - Cultura, Juventude e Desporto / DGARTES - 

Direção-Geral das Artes Ficha artística completa em www.teatroviriato.com

30
ABR
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“A Música dá Trabalho” é um projeto da editora musical Omnichord, de 
Leiria, baseado no livro homónimo sobre 22 profissões do setor da música, 
escrito por Patrícia Martins e Hugo Ferreira, com ilustração de Diogo 
Monteiro (Tenório). 

Este livro, oferecido a todos os estudantes participantes, serve de ponto 
de partida para a experiência educativa. Uma equipa de profissionais 
da área — músicos, técnicos de som, realizadores de vídeo, entre outros 
— visita as escolas de manhã e monta cinco estações de trabalho, que 
demonstram o processo completo desde a criação da música até à sua 
interpretação em palco. 

Ao início da tarde, toda a escola — e não apenas as turmas envolvidas 
nas oficinas — terá a oportunidade de assistir a um concerto, com a 
participação de músicos locais. As escolas interessadas em acolher uma 
sessão deste projeto podem inscrever-se junto da bilheteira do Teatro 
Viriato. 

45 min. / sessão

Escolas de Viseu

Lotação 2 turmas 

por sessão

OFICINAS

TER a SEX

10h00 às 13h00

Público-alvo

8 turmas por dia

do 1.0 ciclo ao Secundário

CONCERTO

TER a SEX

14h30 às 15h10

Público-alvo

participantes das oficinas 

+ restante comunidade 

escolar

Gratuita 

(mediante marcação:

bilheteira@teatroviriato.com 

ou 927 412 671)

Inscrições até 28 ABR

A Música 
dá Trabalho

@ Idalécio Francisco

Um projeto de   CCER Mais / Omnichord

05

08
MAI

Um projeto de CCER Mais / Omnichord Compositor / Editora Vasco Silva Realizador de vídeo Casota 

Collective Técnico de palco Filipe Rocha Técnico de som Guilherme Franco Técnico de luz Pedro 

Oliveira Gestora de redes sociais Gabriela Valente 
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Quando decidimos mudar, o que acontece dentro de nós? E à nossa volta? 
Será que uma língua pode transformar um corpo? E de quantas línguas 
precisamos para criar um novo lugar?

Inspirados pela obra homónima da ilustradora Ana Ventura, “MUDAR” 
é um convite ao encontro com o prazer de emigrar uns nos outros, de 
sermos corpo e país fraterno. Uma figura Amarela, no seu país Amarelo, 
imersa no seu quotidiano Amarelo, decide partir. Cruzar aquilo que é com 
o que ainda não conhece. Começar num outro lugar. Deste ato de partir, 
começa a nascer um território policromático, que afirma a urgência de 
crescermos na riqueza da diversidade que estrutura os lugares. 

“MUDAR” é um espetáculo sobre viagens — por fora e por dentro. Uma 
aventura feita de perguntas, sons, cores e encontros. Estamos prontos para 
mudar? Vamos juntos?

40 min. 

Sala de Espetáculos 

SEX 10h30

Público-alvo 

1.0, 2.0 e 3.0 ciclos 

do Ensino Básico, Ensino 

Secundário e Superior

2,50€

SÁB 17h00

Público-alvo 

m/ 6 anos

PREÇO A

10€ / 7,50€ / 5€

Descontos aplicáveis

PREÇO JOVEM 5€

MUDAR
Cocriação   Filipe Raposo, Ana Ventura e Marco Paiva

Coprodução   Teatro Viriato 

15

@ João Versos Roldão

A partir do livro “Mudar”, de Ana Ventura Criação coletiva Filipe Raposo, Ana Ventura e Marco Paiva 

Interpretação Filipe Raposo, Vasco Seromenho e Elisabeth Davis (percussões) Vídeoarte Mário Melo 

Costa Espaço cénico Mário Melo Costa, Filipe Raposo, Ana Ventura e Marco Paiva Música Filipe Raposo 

Coprodução Terra Amarela, CCB/Fábrica das Artes, Teatro Viriato e Casa das Artes de Vila Nova de 

Famalicão Em colaboração com Instituto Jacob Rodrigues Pereira da Casa Pia de Lisboa Estrutura 

financiada pela República Portuguesa - Cultura, Juventude e Desporto / Direção-Geral das Artes

Ficha artística completa em www.teatroviriato.com

16
MAI

Sessões Acessíveis com
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Será que os sons constroem novos países?

Partindo do universo sonoro da peça “MUDAR”, o músico Filipe Raposo 
orienta no nosso palco uma oficina de exploração sonora. Os participantes 
são desafiados a descobrir a cor dos sons, a forma como os rececionamos e 
o que podemos fazer com eles.

Filipe Raposo é considerado, por muitos, um notável alquimista dos sons 
e uma referência na música portuguesa. Ao longo do seu percurso, já 
trabalhou com nomes como Sérgio Godinho, José Mário Branco, Janita 
Salomé ou Amélia Muge.

2 horas

Palco

Lotação 15 pessoas

SEX 18h30 às 20h30

Público-alvo

m/12 anos

5€

Descontos não aplicáveis

Inscrições até 12 MAI

Da cor dos sons

@ João Versos Roldão

Orientação   Filipe Raposo

15
MAI
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A construção de um espaço comum é uma ação em constante movimento. 
Observar, escutar, pôr em contacto, transformar e agir sobre esse espaço 
é uma rotina saudável que nos une a um bem comum. E se a estratégia 
formal desta ação é preciosa, a sua dimensão criativa e poética não é 
menos importante. Somos esperançosamente, na mesma medida, racionais 
e emocionais, estrategas e poetas, concretos e emocionalmente desejosos 
de sermos o mais felizes possível. 

É a partir destas dicotomias que Marco Paiva, cocriador da peça 
“MUDAR”, propõe esta oficina de exploração teatral. Um encontro entre 
gente extraordinariamente racional, que se apaixona pelo invisível para 
transformar o que já existe em algo melhor. 

O desafio passa por desenhar o nosso território, analisá-lo, olhar para fora 
dele e regressar para o fazer crescer. Tudo isto através da extraordinária 
capacidade da arte de tornar visível o que está já ali ao virar da esquina.

2 horas

Estúdio

Lotação 15 pessoas

SÁB 10h30 às 12h30

Público-alvo

m/12 anos

5€

Descontos não aplicáveis

Inscrições até 13 MAI

Para 
desarrumar ideias

@ João Versos Roldão

Orientação   Marco Paiva

16
MAI
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Antes de apresentarmos a peça de teatro “Suplicantes”, sobre a tragédia 
atual de migrações forçadas por motivos funestos, mostramos no grande 
ecrã uma das histórias que inspirou Sara Barros Leitão para a sua criação.

“Eu Capitão”, filme de Matteo Garrone candidato aos Óscares 2024, conta-
-nos a intrépida viagem de dois jovens que partem do Senegal com o sonho 
de chegar à Europa. Uma odisseia contemporânea que atravessa o deserto, 
o mar e as ambiguidades do ser humano.

“Um retrato duro, violento e comovente sobre o que se passa dentro 
de quem parte” — assim é este filme para Sara Barros Leitão, com quem 
poderemos conversar no final da sessão sobre este e outros temas.

Com “Cinema de inspiração”, a programação do Teatro Viriato ganha um 
novo espírito: dar a conhecer ao público os filmes que inspiram algumas 
das criações que recebemos.

150 min. aprox.

Sala de Espetáculos

TER 20h30

Público-alvo

m/12 anos

5€

Descontos não aplicáveis

Conversa pós-filme com 

Sara Barros Leitão

Eu Capitão 
Filme apresentado no âmbito da 
iniciativa “Cinema de inspiração”

@ DR

Uma escolha de   Sara Barros Leitão

Realização   Matteo Garrone

19
MAI

Esta exibição integra a programação da RTCP
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Na tragédia grega “As Suplicantes”, Ésquilo conta-nos a história de 50 
irmãs que, obrigadas a casar com 50 primos contra a sua vontade, fogem 
do Egito de barco, atravessando o Mediterrâneo e desaguando na Grécia, 
onde pedem asilo.  

Não precisamos de procurar muito para encontrar a atualidade em certos 
mitos ou peças. Uma travessia como a que se descreve acima poderia ser 
uma notícia de um qualquer telejornal dos nossos dias.  

Nesta reescrita, pelas mãos de Sara Barros Leitão, partimos para uma 
reflexão sobre o projeto europeu, mas também sobre fronteiras, pactos de 
hospitalidade, acolhimento e integração. 

“Suplicantes” é uma tragédia — porque só uma tragédia conseguirá explicar 
o mundo atual — e é uma ficção — pois só o afastamento emocional das 
histórias individuais nos poderá ajudar a compreender a universalidade das 
questões.

75 min.

Sala de Espetáculos

SÁB 17h00

Público-alvo 

m/14 anos

PREÇO A

10€ / 7,50€ / 5€

Descontos aplicáveis

PREÇO JOVEM 5€

Suplicantes

@ Teresa Pacheco Miranda

Texto e encenação   Sara Barros Leitão

Produção   Cassandra

23
MAI

Interpretação Lígia Roque, Ricardo Vaz Trindade e Sandro Feliciano Coprodução FITEI - Festival 

Internacional de Expressão Ibérica, Teatro Aveirense, Teatro-Cine de Pombal e Teatro Municipal do Porto 

Apoio República Portuguesa – Cultura, Juventude e Desporto / Direção-Geral das Artes

Ficha artística completa em www.teatroviriato.com

Sessão Acessível com
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Em residência no Teatro Viriato para desenvolver uma nova criação, “Nós, 
Sozinhas”, Sara Barros Leitão abre o seu espaço de pesquisa ao público 
escolar e à comunidade em geral para uma série de conversas orientadas 
sobre o tema do projeto.

“Nós, Sozinhas” parte de um verso da escritora e ativista Maria Teresa 
Horta para uma reflexão sobre os quase 20 anos desde a despenalização 
do aborto em Portugal, recuperando a memória deste processo, que 
envolveu dois referendos à população portuguesa, até chegar ao presente 
e perceber o que falta ainda fazer.   

Nestes encontros, podemos aproveitar para refletir em conjunto sobre 
estes assuntos, ficando a conhecer também um pouco mais sobre o 
trabalho em curso para o futuro espetáculo.

2 horas

Estúdio

QUA e QUI 

10h30 às 12h30

Público-alvo 

Ensino Secundário, 

Superior e outros grupos 

organizados

Lotação 1 turma 

por sessão

QUI 

18h30 às 20h30

Público-alvo 

m/16 anos

Lotação 20 pessoas

Gratuita 

(mediante marcação:

bilheteira@teatroviriato.com 

ou 927 412 671)

Inscrições até 25 MAI

À volta de 
“Nós, Sozinhas”

@ Diogo Marques

Com   Sara Barros Leitão

27

28
MAI
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“Only Duos” é um programa da Companhia Nacional de Bailado (CNB) 
exclusivo para a circulação nacional, que celebra a força e a intimidade do 
encontro entre duas presenças em palco. Com a marca da intemporalidade, 
este ciclo de duetos reúne criações de coreógrafos que exploram múltiplas 
linguagens coreográficas, do clássico ao contemporâneo, evidenciando a 
riqueza da dança a dois. 

Neste programa, apresentam-se três obras que passam a fazer parte do 
repertório da CNB: “O Espectro da Rosa”, de Michel Fokine, um dueto do 
bailado “Le Parc”, de Angelin Preljocaj, e “White Swan Dream”, de Filipe 
Portugal. A estas juntam-se novas criações em estreia absoluta de Miguel 
Ramalho, Wubkje Kuindersma e Joseph Toonga.

Uma oportunidade única para contemplar a dança em estado puro, através 
da delicadeza e intensidade que só duas pessoas podem partilhar.

Duração a definir 

Sala de Espetáculos 

SEX 21h00

Público-alvo 

m/6 anos

PREÇO B

15€ / 10€ / 7,50€

Descontos aplicáveis

PREÇO JOVEM 5€

Nota: No âmbito 

desta apresentação, 

realiza-se uma aula 

para estudantes do 

Ensino Secundário 

Artístico de Dança.

Um programa da   Companhia Nacional de Bailado

@ Carla Pires | CNB

29
MAI Only Duos
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Um avô doou em testamento a sua carrinha de cinema/biblioteca 
ambulante aos três netos para que continuem o seu legado. Os três, 
artistas desempregados, cumprem a vontade do avô, ainda que não saibam 
todos os segredos do ofício. Entre muitas peripécias, darão conta do 
recado? Que fazer?

Têm uma leve ideia do que lhes foi contado sobre o avô, de terem assistido 
a filmes e escutado, quando eram gaiatos, memórias soltas da vida dele 
contadas pelos pais. Para não defraudarem o público, vão manifestar o 
embaraço e pedir ajuda.

Acabam por interpretar, teatralmente, as memórias imaginárias e 
fantásticas, os sonhos, os risos e as inquietações onde a palavra é 
protagonista. Desejam só uma casa com o tamanho do Mundo… uma “Casa 
da Hospitalidade”.

55 min.

Escolas de Viseu

TER 10h30 e 15h00

QUA 10h30

Público-alvo 

Ensino Secundário 

e Superior

Lotação 2 turmas 

por sessão

2,50€

70 min.

Jardim de Santo António

SEX e SÁB 21h30

Público-alvo 

m/12 anos

Gratuito

Teatro Paraíso 
- Palavra Ambulante

@ Daniel Nunes

Texto e encenação   José Rui Martins  Produção   Trigo Limpo Teatro ACERT

Coprodução Teatro Viriato

Colaborações dramatúrgicas João Maria André, José Saramago e Michel Séonnet

Interpretação Afonso Cortêz, José Abrantes, Maria Ferreira e Mia Henriques 

Produção geral Marta Costa e José Abrantes  

Ficha artística completa em www.teatroviriato.com

02

06
JUN
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O mundo parece estar à beira do fim, submerso por água que cobre quase todos 
os vestígios da presença humana. Um gato preto — por natureza, solitário — faz 
de um barco à deriva a sua nova casa, juntando alguns companheiros de viagem: 
uma capivara, um cão, um lémure e um pássaro-secretário. 

Em “Flow”, o realizador letão Gints Zilbalodis leva-nos numa reflexão 
silenciosa e luminosa sobre como sobreviver num mundo em mudança 
depende da união e da colaboração — mesmo entre os aliados mais 
improváveis.

“Pequeno Cinema” é um projeto do Cine Clube de Viseu para jardins de 
infância e escolas do 1.º ciclo, que procura proporcionar às crianças um início 
da educação para o cinema. O programa 2025/26 encerra com este filme de 
animação, apresentado em três sessões especiais no Teatro Viriato: nos dias 
11 e 12 de junho, para as turmas participantes no projeto, e uma sessão no dia 
13 para o público geral.

85 min.

Sala de Espetáculos

SÁB 16h00

Público-alvo

m/6 anos

5€

Descontos não aplicáveis

Flow - à deriva

@ DR

no âmbito do projeto   “Pequeno Cinema”

Realização   Gints Zilbalodis

Parceria   Teatro Viriato e Cine Clube de Viseu

13
JUN

Realização Gints Zilbalodis Argumento Gints Zilbalodis e Matīss Kaža Música Gints Zilbalodis e Rihards 

Zalupe Direção de animação Léo Silly-Pélissier Produção Matīss Kaža, Gints Zilbalodis, Ron Dyens e 

Gregory Zalcman Apresentação no âmbito do projeto Pequeno Cinema Parceria Cine Clube de Viseu

Esta exibição integra a programação da RTCP
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Nesta oficina, Rui Paixão, em residência no Teatro Viriato, desafia os 
participantes a uma exploração intensiva sobre a improvisação e o ato de 
criação espontânea. Apesar de esta não ser uma oficina de clown, procura-se 
um estado que sirva uma dança “clownesca”, que se quer expressiva, grotesca, 
criativa e provocadora. 

Dirigida a profissionais e amadores de teatro, dança ou circo, esta oficina 
adota uma metodologia saudável e de colaboração entre participantes e 
pedagogo, pelo que os participantes não serão expostos negativamente ou 
ridicularizados. 

Rui Paixão é criador e intérprete de teatro físico, clown e circo contemporâneo, 
reconhecido pelo seu trabalho com a companhia Cirque du Soleil. Em outubro 
passado, apresentou no Teatro Viriato a sua criação “Furo Lento”.

2 horas

Estúdio

SÁB 15h00 às 17h00

Público-alvo

Profissionais e amadores 

de teatro, dança ou circo 

(m/14 anos)

5€

Descontos não aplicáveis

Inscrições até 17 JUN

Eis um urso. Agora 
devem fazê-lo rir!

@ Arnaud Beelen

Orientação   Rui Paixão

20
JUN

Esta oficina integra a programação da RTCP
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“Joana? Mafalda? Querem vir cá? Estou sozinha em TOSHiiB4 e não 
consigo dormir. (...) Pijama party?”

Vencedora da 8.ª edição da Bolsa Amélia Rey Colaço, “TOSHiiB4” é uma 
criação entre a não-ficção e a fantasia que investiga a relação entre 
sexualidade e tecnologia na era digital. Acontece num quarto oversized 
— incluindo o público nesta pijama party — onde a criadora e duas 
amigas exploram um espaço de autodeterminação sexual dentro de um 
computador. 

O espetáculo reflete sobre a adolescência — de quem teve a sorte de ter 
um computador só para si — e a obscuridade de narrativas omissas na 
educação sexual convencional. É indicado para pessoas com interesse em 
conhecer como se supera trauma sexual, identitário e tecnológico, podem 
assim, desafiar as suas crenças.

90 min. aprox.

Sala de Espetáculos

SÁB 21h00

Público-alvo 

m/16 anos

PREÇO A

10€ / 7,50€ / 5€

Descontos aplicáveis

PREÇO JOVEM 5€

TOSHiiB4

@ DR

Direção artística   Luísa Guerra

Projeto vencedor da   Bolsa Amélia Rey Colaço

Direção artística Luísa Guerra Intérpretes cocriadoras Joana Mont’Alverne, Luísa Guerra e Mafalda 

Banquart Apoio à criação Beatriz Diniz Espaço cénico Bruno José Silva Sonoplastia Tiago Araújo

Design de luz Sara Nogueira Vídeo Beatriz Diniz Produção Marta Lima / Agente a Norte

A Bolsa Amélia Rey Colaço é uma iniciativa do Teatro Nacional D. Maria II, A Oficina / Centro Cultural 

Vila Flor, O Espaço do Tempo e Teatro Viriato

20
JUN
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Com música ao vivo e inspirado num imaginário mitológico, “Domte”, da 
companhia catalã Nacho Flores, convida-nos a acompanhar a jornada de 
transformação do seu protagonista que, com a cumplicidade de quem 
assiste, cavalga a estrutura que se vai construindo, fazendo equilíbrios com 
um minotauro.

Partindo da quimera em direção à liberdade mais delirante, o que 
começa como um jogo de submissão transforma-se numa celebração da 
cooperação, revelando, com humor e beleza, a força do coletivo frente 
ao poder individual. Uma experiência sensível e festiva, onde público e 
artistas cavalgam juntos rumo à liberdade partilhada. 

Este espetáculo realiza-se no âmbito da extensão em Viseu do Trengo 
Festival de Circo do Porto, organizado pela companhia Erva Daninha.

45 min. aprox.

Sala de Espetáculos

SEX 21h00

Público-alvo 

a definir

PREÇO A

10€ / 7,50€ / 5€

Descontos aplicáveis

PREÇO JOVEM 5€

Domte

@ Mostra Arts Santa Eugènia

Interpretação   Cia. Nacho Flores

Direção artística   Gary Shochat e Nacho Flores

Parceria   Teatro Viriato e Trengo Festival de Circo do Porto

Direção artística Gary Shochat e Nacho Flores Uma ideia original de Nacho Flores Intérpretes Nacho 

Flores e Céline Vitrolles (ou Roc Sala) Espaço sonoro Roc Sala e Céline Vitrolles Produção executiva Quim 

Aragó Produção Camaleònica Produccions Cenografia Uli Weigel, Jeremias Fanjul Dominguez e Jaume 

Valls Figurinos Maite Martín Design gráfico Carla Aledo

26
JUN
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Depois de uma semana em criação intensiva com Sónia Barbosa, Inês 
Barahona e dramaturgos convidados, no âmbito do Laboratório de escrita 
teatral do “Noite Fora”, os participantes do projeto apresentam ao público 
o resultado destes dias em formação.

Neste dia, dão a conhecer publicamente pela primeira vez os seus 
textos, partilhando informações sobre o mesmo, o processo de criação, 
a experiência da oficina, entre outras curiosidades. Uma conversa que se 
quer estendida pela “Tarde Fora” e que voltará a surgir, em novembro, com 
a leitura encenada de um ou vários dos textos produzidos.

Duração a definir

Estúdio

Lotação limitada

SÁB 16h30

Público-alvo 

Interessados em teatro e 

dramaturgia

Entrada gratuita 

(mediante reserva de 

bilhete através de: 

bilheteira@teatroviriato.com 

ou 927 412 671)

Tarde Fora

@ DR

Com   Inês Barahona e Sónia Barbosa

e participantes no Laboratório de Escrita

11
JUL
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Ao longo de três dias de trabalho intenso, sob a orientação dos músicos 
Rita Maria e Nuno Costa, os participantes do 18.º Workshop de Jazz de 
Viseu — alunos dos Conservatórios de Música de Coimbra, Porto, Santa 
Comba Dão e Seia, entre outros — cruzam ideias, inspirações e procuram 
encontrar respostas difíceis para a longa, mas gratificante, aprendizagem 
do jazz e da música improvisada.

No último desses dias, os jovens estudantes de música sobem ao palco 
do Teatro Viriato para apresentar o trabalho desenvolvido, alavancado na 
interpretação de conjunto, na construção de arranjos e na improvisação.

Este concerto realiza-se no âmbito da parceria entre o Teatro Viriato e o 
Que Jazz é Este? – Festival de Jazz de Viseu, organizado pela associação Gira 
Sol Azul e que se propõe a divulgar o jazz e a música improvisada na região.

45 min. aprox.

Sala de Espetáculos

SEX 16h00

Público-alvo 

m/6 anos

2.50€

Descontos não aplicáveis

18.0 Workshop 
de Jazz de Viseu

@ Luís Belo

Concerto de apresentação com   Rita Maria e Nuno Costa

e participantes do Workshop de Jazz

Parceria Teatro Viriato e Que Jazz é Este?

17
JUL

Este concerto integra a programação da RTCP
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Iniciado em janeiro de 2023, o mi casa tu casa 
é um programa de residências de criação, com 
o qual o Teatro Viriato procura contribuir para 
o desenvolvimento dos percursos de criadores 
nacionais e internacionais, através da cedência 
de espaços de experimentação, de apoio 
financeiro e  de condições artísticas para a 
produção e difusão das artes performativas.
Aberto a todas as áreas artísticas, pretende 

estabelecer relações humanas duradouras com 
os artistas, reforçando o papel do Teatro Viriato 
como estrutura de serviço público, de apoio à 
criação contemporânea, e consolidando Viseu 
como lugar de criação e pensamento artístico. 
Ao sustentar a experimentação e os processos 
de criação enquanto prática, o programa 
destaca a criação como lugar de transformação 
e futuro.  

Mi casa Tu casa
Programa de residências de criação

CRUZAMENTO DISCIPLINAR 

FEVEREIRO — JUNHO 

Regenera 
um projeto de criação do Teatro Viriato 

 

“Regenera” é o nome do novo projeto de criação 

colaborativa para as infâncias que o Teatro Viriato 

tem planeado para o quadriénio 2026-2029. Com 

foco na mediação artística e cultural, a partir da 

instalação “O Teatro também é a nossa casa”, esta 

iniciativa expande a relação deste objeto artístico 

com a comunidade a um outro nível, promovendo 

a escrita de textos dramatúrgicos e a ilustração 

originais, espetáculos e oficina/jogo para 

todos os públicos a partir dos três anos de 

idade.  

O projeto terá várias fases de trabalho, sendo 

que, de fevereiro a junho de 2026, o Teatro 

Viriato acolhe três residências de criação 

— de dois textos e de uma ilustração — com 

os autores Inês Barahona, José Maria Vieira 

Mendes e Madalena Matoso. 

TEATRO 

09 — 21 FEVEREIRO

TOSHiiB4
de Luísa Guerra 

Nesta residência, a equipa dá continuidade 

ao processo de criação de “TOSHiiB4”, 

projeto vencedor da 8.ª edição da Bolsa Amélia 

Rey Colaço que investiga a relação entre 

sexualidade e tecnologia a partir da memória 

com o nosso primeiro computador. Depois 

de uma primeira fase dedicada à recolha de 

material literário, visual e autobiográfico, 

este momento centra-se no desenvolvimento 

da dramaturgia e na experimentação de 

dispositivos cénicos. Passando da escrita 

para o espaço, o objetivo é começar a dar 

corpo às ideias que emergiram da pesquisa: a 

intimidade digital, a curiosidade adolescente, 

a relação metassexual com a tecnologia e o 

modo como os nossos desejos e linguagens 

afetivas são moldadas online. 

Esta criação apresenta-se no nosso palco  

a 20 de junho (ver página 74).
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palhaço num exercício depurado e estilizado. 

O espetáculo tem estreia agendada para 

novembro de 2026, em Lyon (França).

TEATRO 

24 — 27 JUNHO

O caminho do céu
de Rita Cabaço 

Depois de ter criado uma relação com a 

comunidade de Viseu em duas oficinas  

— em julho e novembro do ano passado —  

a atriz e criadora Rita Cabaço regressa ao 

Teatro Viriato para um último momento de 

partilha, troca de ideias e interação com os 

participantes neste projeto, que integrarão 

o elenco da sua próxima criação. “O caminho 

do céu” é uma peça de teatro, construída 

a partir do livro homónimo do dramaturgo 

espanhol Juan Mayorga, que será 

TEATRO

25 — 28 MAIO

Nós, Sozinhas
criação e interpretação Sara Barros Leitão

produção Cassandra

“Nós, Sozinhas” é uma apropriação livre de 

um verso de Maria Teresa Horta que dá título 

ao próximo espetáculo da estrutura artística 

Cassandra, escrito, dirigido e interpretado 

por Sara Barros Leitão. Nesta residência, 

que conta com uma reflexão conjunta com 

a comunidade no dia 28 de maio (ver página 

64), continua-se o processo de pesquisa 

sobre o aborto — ou interrupção voluntária 

da gravidez — em Portugal e no mundo, 

antecipando a celebração, em 2027, dos 20 

anos desde a despenalização desta prática no 

nosso país. Uma criação que pretende evocar 

a grande mobilização social em torno deste 

direito, recuperando vozes, histórias, tensões 

apresentada no nosso palco já na próxima 

temporada.

e dificuldades para chegar ao presente e 

perceber o que falta ainda fazer.

CIRCO CONTEMPORÂNEO 

15 — 19 JUNHO

Funny Funny Bones
de Rui Paixão

Nesta residência, Rui Paixão encontra o 

espaço para criar o seu novo espetáculo 

a solo. “Funny Funny Bones” será uma 

performance que explora, de forma 

visceral e inovadora, a essência do riso 

e a vulnerabilidade humana. Rui Paixão, 

que também orienta uma oficina sobre 

improvisação no dia 20 de junho (ver página 

72), recorre unicamente à fisicalidade do 

seu corpo e à interação direta com o público 

para criar um espaço de cumplicidade 

e experimentação, destilando a arte do 
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O Teatro Viriato desenvolve políticas de 

acessibilidade como dimensão transversal da 

sua missão pública de inclusão na diversidade. 

Exemplos mais visíveis desta filosofia de 

intervenção são: lugares para pessoas com 

mobilidade condicionada (ver pág. 94); a 

presença da interpretação em Língua Gestual 

Portuguesa (LGP) e o acesso aos recursos 

da Audiodescrição (AD) e da Legendagem, 

presentes em vários momentos da programação 

artística. 

Sessões 
acessíveis

TEATRO

13 MAR

Só Mais Uma Gaivota
de Miguel Fragata e Inês Barahona 

produção Formiga Atómica

Sessão acessível AD + LGP

pág. 38

Língua Gestual Portuguesa (LGP)

Audiodescrição (AD) 

Cruzamento Disciplinar

19 e 20 MAR

Aurora (ou o Livro)
texto, criação e direção Paula Diogo

coprodução Má-Criação e Teatro Viriato

Sessões acessíveis AD

pág. 42

TEATRO

15 e 16 MAI

MUDAR
cocriação Filipe Raposo, Ana Ventura 

e Marco Paiva

coprodução Teatro Viriato

Sessões acessíveis LGP + Legendagem

pág. 54

TEATRO

23 MAI

Suplicantes
texto e encenação Sara Barros Leitão

produção Cassandra

Sessão acessível LGP

pág. 62

Legendagem



Teatro Viriato
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António M Cabrita Direção de Programação • Sandra Correia Direção Administrativa e Financeira • 

Maria João Rochete Assistente de Programação • Carlos Fernandes Coordenação de Produção • Gi da 

Conceição Produção • Paulo Matos Coordenação Técnica • Nelson Almeida Técnico de Som/Técnico de 

Palco • Filipe Jesus Técnico de Luz/Técnico de Palco • Ana Filipa Rodrigues Comunicação e Imprensa • 

João Rodrigues e Sousa Comunicação • Teresa Vale Design Gráfico • Tomás Pereira Técnico de Vídeo • 

Gisélia Antunes Coordenação de Frente de Casa e Bilheteira • Susana Cardoso Assistência de Bilheteira/

Mediação de Públicos 

Colaboradores 

Contabilidade Contraponto •

Fotografia de Espetáculo Carlos Fernandes • Visitas Guiadas Gi da Conceição •

Limpeza STHM (Maria Alice Marques e Teresa Maria Amaral)

 

Acolhimento do Público 

Carla Gomes, Carla Guerra, Davide Lucchino, Gustavo Botto, Inês Ribeiro, Leonor Esteves, 

Mariana Azevedo, Mariana Silva, Micael de Almeida, Pedro der Aires, Pedro Rodrigues, 

Rita Miguinhas, Rodrigo Silva e Wilson Semedo

Teatro Viriato CAEV
Equipa

Mesa da Assembleia Geral

Presidente 

António Augusto Espinha 

Ribeiro de Carvalho

Secretária

Paula Tavares Mota Garcia

Secretário 

José Augusto Ferreira

Direção

Presidente 

Júlia da Conceição 

Correia Alves 

Vice-Presidente 

Rui Manuel Macário 

Nunes Ribeiro

Vice-Presidente 

Miguel Alcobia de Moraes 

Sarmento Honrado

Tesoureiro 

José Eduardo Fiúza 

Batista de Matos

Secretária 

Carla Alexandra Ribeiro 

Martins Augusto

Conselho Fiscal

Presidente 

José Joaquim 

da Silva Perdigão

Vogal 

José Fernandes Carrilho Gomes

Vogal 

Idalina Marisa 

dos Santos Miranda

CENTRO DE ARTES DO ESPECTÁCULO DE VISEU, 
Associação Cultural e Pedagógica

Corpos Sociais 2025/2027

O Teatro Viriato é gerido e programado pelo: 

CENTRO DE ARTES DO ESPECTÁCULO DE VISEU, Associação Cultural e Pedagógica
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BILHETEIRA
Contactos 927 412 671 · e-mail bilheteira@teatroviriato.com

HORÁRIO de BILHETEIRA
seg a sex 13h00 às 19h00. Em dias de espetáculo noturno 18h00 às 22h00.

Em espetáculos a realizar de manhã, a bilheteira abre 1h antes do mesmo, 

encerrando 30 minutos após o seu início. 

Em espetáculos a realizar à tarde, aos sábados, domingos e feriados, a bilheteira abre 2h antes do 

espetáculo, encerrando 30 minutos após o seu início. 

Bilhetes à venda no site (www.teatroviriato.com), na BOL, nos balcões dos CTT,  

na Fnac, no Forum Viseu e na Worten.

FUNCIONAMENTO  
A reserva de bilhetes deve ser feita, preferencialmente, através do telemóvel 927 412 671  

ou pelo e-mail bilheteira@teatroviriato.com.

Os bilhetes reservados devem ser levantados até 3 dias após a reserva  

e até 24 horas antes do espetáculo. Não há lista de espera. 

A compra antecipada de bilhetes deve ser feita, preferencialmente, através da BOL  

(bilheteira online do Teatro Viriato).

CONDIÇÕES DE ACESSO 
Após o início do espetáculo não é permitida a entrada na sala (n.º 5 do Art.° 340 do Decreto-Lei  

n.º 315/95 de 28/11),  não havendo lugar ao reembolso do preço pago pelo bilhete.

O bilhete deverá ser conservado até ao final do espetáculo.

Informação geral

É expressamente proibido filmar, fotografar ou gravar, assim como fumar ou consumir alimentos ou bebidas.  

À entrada, os espectadores devem desligar os telemóveis e outras fontes de sinal sonoro e luminoso.

PESSOAS COM DEFICIÊNCIA E MOBILIDADE CONDICIONADA 
O acompanhante da pessoa com deficiência não paga entrada.

A assistência a pessoas com mobilidade condicionada  (não acompanhada) deverá ser solicitada 

antecipadamente.

Lugares para pessoas com mobilidade condicionada (ver pág. 94).

O Teatro Viriato promove sessões acessíveis (ver pág. 86 e 87). Espetáculos acessíveis com Língua Gestual 

Portuguesa, Audiodescrição e Legendagem.

ESPAÇOS PÚBLICOS 
Canto do Teatro (exposição permanente) e exposições temporárias. Foyer aberto no horário de bilheteira.

VISITAS GUIADAS AO TEATRO VIRIATO 
Visita não encenada gratuita para grupos (mediante disponibilidade e marcação prévia através de: 

bilheteira@teatroviriato.com ou 927 412 671).

GRUPOS ESCOLARES
No caso de grupos escolares, por cada 10 alunos, um adulto tem direito a uma entrada gratuita.

O público carenciado e as instituições de solidariedade social beneficiam de bilhetes subsidiados por donativos 

dos Amigos do Teatro Viriato. Os bilhetes de grupos escolares deverão ser confirmados e levantados até, pelo 

menos, 20 dias antes da data da atividade.
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94Planta de sala

Plateia

Camarotes

158 Lugares
22 Lugares

Frisa Frontal

Frisa Lateral

14 Lugares
56 Lugares

*aplicáveis todos os descontos (ver página 96)  

**O preço Jovem e Desempregado não são aplicados nos Camarotes

Preço  A Preço  C

Preço  B

Plateia 10,00€* Plateia 20,00€*

Plateia 15,00€*

Camarote 10,00€
(descontos aplicáveis a amigos & mecenas)

Camarote 20,00€
(descontos aplicáveis a amigos & mecenas)

Camarote 15,00€
(descontos aplicáveis a amigos & mecenas)

Frisas frontais 7,50€ Frisas frontais 15,00€

Frisas frontais 10,00€

Frisas laterais 5,00€ Frisas laterais 10,00€

Frisas laterais 7,50€

Outros Preços

Preço Jovem 5,00€**

Aplicado a menor ou igual 29 anos 

(em espetáculos na Sala de Espetáculos, 

salvo indicação em contrário).

Preço Desempregado 2,50€**

(em espetáculos na Sala de Espetáculos, 

salvo indicação em contrário e mediante 

apresentação de comprovativo do Centro 

de Emprego ou Segurança Social).

preços

Camarotes

Plateia

Palco

1919
1818

1717
1616

1515
1414

1313

1212

1111

1010

99

99

1010

1111

1212

1313

1414

1515

1616

N

B

A

C

D

E

F

G

H

I

J

K

1 2 3 4 5 6 10 12 1511 1413 167 8 9

88

88

77

77

66

66

55

55

44

44

33

33

22

22

11

11

Frisa D

Frisa BFrisa A

Frisa C

6 Lugares
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DESCONTOS (exceto indicação contrária)

50% — Mecenas e Amigos (Adágio a Appassionato) do Teatro Viriato; 

Cartão Municipal do Idoso;  

Cartão Viseu Jovem e Cartão Jovem.

30% — Famílias (pai e/ou mãe com filhos menores) o desconto incide sobre 

os bilhetes dos adultos, aos menores é aplicado o Preço Jovem (5€); 

Sócios da ACERT; 

Sócios do Cine Clube de Viseu; 

Profissionais do espetáculo; 

Funcionários da Câmara Municipal de Viseu e dos SMAS Viseu; 

Maiores de 65 anos.

15% — Professores

10% — Cartão Fnac

Os descontos não são acumuláveis. Os bilhetes com desconto são pessoais e intransmissíveis 

e obrigam à apresentação de documento de identificação quando solicitado à entrada.

DESCONTO PARA COMPRA ANTECIPADA
5% — não acumulável com qualquer outro desconto na compra até 20 dias antes 

do espetáculo (exceto grupos escolares).

Descontos 
e assinaturas

ASSINATURAS*
As assinaturas de pacotes temáticos, ou para espetáculos à escolha, beneficiam de descontos progressivos 

em reservas antecipadas. Mais informações na bilheteira.

Hiper Mini Livre*

PREÇO A  10€ 3 2
Descontos progressivos 

+ espetáculos = + descontos
PREÇO B 15€ 2 1

TOTAL BILHETES 5 3

CUSTO NORMAL 60€ 35€

PREÇO ASSINATURA 25 15€

* Peça o seu cartão na bilheteira 








